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concurso público

049. Prova Objetiva

cirurgião-dentista – bucomaxilofacial

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�  ��Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a tira a seguir para responder às questões de 01 a 04:

(Bill Watterson. Disponível em: https://www.estadao.com.br/cultura/quadrinhos/)

03.	Na fala do 3o quadro, a expressão “vão querer” pode 
ser corretamente substituída, sem alteração do sentido 
original, por:

(A)	 queiram

(B)	 quererão

(C)	 quereriam

(D)	 querem

(E)	 queriam

04.	Em “… mas a Sra. acha mesmo que eles vão querer?” 
(3o quadro), a palavra destacada pertence à mesma clas­
se da destacada em:

(A)	 A professora percebeu que Calvin mascava chiclete 
enquanto assistia à aula.

(B)	 Calvin não mentiu quando a professora lhe pergun­
tou se ele estava mascando chiclete.

(C)	 A professora quis saber se Calvin tinha chicletes 
suficientes para dividir com os colegas.

(D)	 Calvin disse à professora que acreditava ter chicle­
tes suficientes para dividir.

(E)	 Calvin perguntou à professora se ela achava que os 
colegas quereriam chiclete.

01.	Considerando as informações verbais e não verbais da 
tira, é correto afirmar que, no 2o quadro, a professora

(A)	 sugere que o garoto costuma distribuir doces entre 
os colegas de sala.

(B)	 demonstra arrependimento por ter sido ríspida com o 
garoto no 1o quadro.

(C)	 revela achar correto que cada aluno traga o próprio 
chiclete para a sala de aula.

(D)	 tem a expectativa de que o garoto responda nega­
tivamente à sua pergunta.

(E)	 insinua querer que o garoto distribua seus chicletes  
e retire-se da sala de aula.

02.	Em “Você tem chiclete que chegue para dividir com 
seus colegas?” (2o quadro), a palavra destacada tem 
sentido de

(A)	 meio.

(B)	 direção.

(C)	 consequência.

(D)	 causa.

(E)	 finalidade.
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07.	Assinale a alternativa em que palavra destacada foi 
empregada em sentido figurado.

(A)	 “A leitura nos convida a conhecer a experiência de 
homens e mulheres…” (1o parágrafo)

(B)	 “E os textos que alguém nos passa, e que também 
passamos a outros…” (1o parágrafo)

(C)	 “Vou citar Albert Camus, um escritor que conhecia 
bem a pobreza…” (2o parágrafo)

(D)	 “… o que também distingue as categorias sociais, não 
esqueçamos isso, é o horizonte…” (2o parágrafo)

(E)	 “Alguns podem ver mais longe que outros, pensar 
suas vidas em uma outra escala.” (2o parágrafo)

08.	Considere as passagens a seguir:

•  �“… a reclusão e o isolamento são, em geral, o destino 
que cabe aos pobres.” (2o parágrafo)

•  �“… expressou sua gratidão por um professor e por 
uma biblioteca municipal que o haviam ajudado…”  
(3o parágrafo)

As palavras destacadas podem ser, correta e respectiva­
mente, substituídas por:

(A)	 o qual … os quais

(B)	 o qual … o qual

(C)	 o qual … a qual

(D)	 os quais … a qual

(E)	 os quais … os quais

09.	Assinale a alternativa em que a norma-padrão de con­
cordância verbal foi plenamente respeitada.

(A)	 Existe livros de diversos gêneros literários dispo­
níveis nas bibliotecas.

(B)	 Sempre houveram pessoas capazes de apresentar 
os livros aos jovens.

(C)	 Encontram-se nas bibliotecas diferentes tipos de 
autores e de leitores.

(D)	 Nas escolas é comum que se falem de autores 
nacionais e estrangeiros.

(E)	 É imprescindível que seja apresentado aos jovens 
os escritores contemporâneos.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 05 a 08:

A leitura nos convida a conhecer a experiência de 
homens e mulheres, de nossa época ou de épocas pas­
sadas, de diferentes lugares, transcrita em palavras que 
podem nos ensinar muito sobre nós mesmos. E os textos 
que alguém nos passa, e que também passamos a outros, 
representam uma abertura para círculos de pertencimento 
mais amplos, que se estendem para além do parentesco e 
da localidade.

Vou citar Albert Camus, um escritor que conhecia bem a 
pobreza e que escreveu: “A pobreza e a ignorância tornavam 
a vida mais difícil, mais insípida, fechada em si mesma; a 
miséria é uma fortaleza sem ponte levadiça”. A imagem de 
uma fortaleza sem ponte levadiça nos lembra o quanto a 
reclusão e o isolamento são, em geral, o destino que cabe aos 
pobres. Pois o que também distingue as categorias sociais,  
não esqueçamos isso, é o horizonte, o espaço de referên­
cia daqueles que as compõem. Alguns podem ver mais lon­
ge que outros, pensar suas vidas em uma outra escala. E o 
horizonte de muitos habitantes da zona rural, de condição 
modesta, como também o horizonte popular urbano, foi, por 
muito tempo, e ainda o é com frequência, a família, os vizi­
nhos, “nós”. Enquanto o resto do mundo é visto como “eles”, 
com traços bem mal definidos.

Mas, às vezes, existem pontes levadiças. Camus, assim 
como outros escritores nascidos em famílias pobres, expres­
sou sua gratidão por um professor e por uma biblioteca muni­
cipal que o haviam ajudado a descobrir que existia algo além 
do espaço familiar. Para ele as pontes levadiças foram esse 
professor e essa biblioteca. Cito-o novamente: “No fundo, o 
conteúdo dos livros pouco importava. O importante era o que 
sentiam ao entrar na biblioteca, onde não viam a parede de 
livros negros mas sim um espaço e horizontes múltiplos que, 
desde a entrada, lhes tiravam da vida estreita do bairro”.

(Michèle Petit, Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva. Adaptado)

05.	Para a autora, a leitura é uma forma de as pessoas

(A)	 estudarem melhor sua língua.

(B)	 aprimorarem seu texto escrito.

(C)	 conhecerem melhor a si próprias.

(D)	 valorizarem mais o espaço familiar.

(E)	 aperfeiçoarem seu raciocínio lógico.

06.	No trecho “… não viam a parede de livros negros mas 
sim um espaço e horizontes múltiplos…” (3o parágrafo), 
a palavra destacada foi empregada para

(A)	 enfatizar uma ideia.

(B)	 reiterar uma pergunta.

(C)	 introduzir uma crítica.

(D)	 contestar uma opinião.

(E)	 apresentar uma hipótese.
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12.	Assinale a alternativa em que uma vírgula foi correta­
mente acrescentada a um trecho do texto, sem alteração 
do sentido original.

(A)	 “… sem a pretensão, de revolucionar o que quer 
que fosse.” (1o parágrafo)

(B)	 “… à qual se podia encomendar, quase todo o guar­
da-roupa familiar…” (3o parágrafo)

(C)	 “… pois não se disseminara ainda a prática, de 
embutir armários.” (3o parágrafo)

(D)	 “Em nossa casa, costumava pousar a bem-humo­
rada…” (4o parágrafo)

(E)	 “Foi Noésia, quem confeccionou as prodigiosas 
calças…” (4o parágrafo)

13.	A norma-padrão de regência verbal foi plenamente res­
peitada em:

(A)	 Evitar a compra de roupas prontas pode acarretar de 
economia de dinheiro.

(B)	 Há pessoas que optam por roupas que possam  
durar muito.

(C)	 Quem visa de economizar pode procurar alternativas 
às roupas prontas.

(D)	 Costurar as próprias roupas implica ao aprendizado 
de técnicas específicas.

(E)	 Quem almeja em roupas de boa qualidade deve 
conhecer os tecidos existentes.

14.	A colocação pronominal está em conformidade com a 
norma-padrão em:

(A)	 Nem sempre encontra-se uma boa biblioteca perto 
de casa.

(B)	 Não deve-se privar os jovens do contato com os 
livros de ficção.

(C)	 Há autores que dispõem-se facilmente a conversar 
sobre seus livros.

(D)	 Se encontram com frequência professores capazes 
de formar bons leitores.

(E)	 Nas bibliotecas pode-se ficar por horas em busca de 
livros interessantes.

15.	Leia o texto a seguir:

Nas redações de jornais, para se preencher uma 
vaga de emprego, geralmente se recorria        indica­
ção de alguém da própria equipe. Até porque nos currícu­
los se podiam ler        vezes pérolas como        que 
pesquei um dia: “Conhece, de perto, Elizabeth Taylor”. 
Em certos momentos penso que deveríamos ter contra­
tado aquele camarada.

(Humberto Werneck, Esse inferno vai acabar. Adaptado)

As lacunas devem ser, correta e respectivamente, preen­
chidas por:

(A)	 à … às … à

(B)	 à … às … a

(C)	 à … as … à

(D)	 a … às … à

(E)	 a … as … a

Leia o texto a seguir para responder às questões de 10 a 12:

Roupa em fase de crescimento

Não me impressiona tanto a notícia de que uns alemães 
puseram para andar no mercado um sapato capaz de acom­
panhar, até o limite de dois centímetros, o crescimento dos 
pés da garotada. Se me permitem, minha mãe fez melhor, 
ou fez antes, sem a pretensão de revolucionar o que quer 
que fosse.

Naquele tempo, a década de 50 (do século 20, por favor), 
não se usava comprar roupa pronta. Não que não existissem 
lojas de roupa. Era mais econômico mandar fazer.

Havia sempre na cidade uma pessoa jeitosa que costu­
rava “para fora” e à qual se podia encomendar quase todo o 
guarda-roupa familiar a ser acondicionado, aliás, num guar­
da-roupa, trambolho que provinha, esse sim, de alguma loja, 
pois não se disseminara ainda a prática de embutir armários. 
Acontecia também de se convocar a tal pessoa para se insta­
lar, de mala, cuia, tesoura e agulha, na residência da família, 
e ali pedalar, dias a fio, uma máquina de costura.

Em nossa casa costumava pousar a bem-humorada 
Noésia, exímia na arte de produzir himalaias de roupa. Foi 
Noésia quem confeccionou as prodigiosas calças que não 
paravam de espichar. Mas foi mamãe quem garimpou, sabe 
Deus em que atacadista, a peça de linho cinzento com que 
elas foram feitas. Deixa que eu dou jeito, dona Wanda, dizia 
Noésia a cada nova temporada em casa e, pela enésima vez, 
tome encurtar as barras.

(Humberto Werneck,  
O espalhador de passarinhos & outras crônicas. Adaptado)

10.	O cronista se dirige aos leitores no trecho:

(A)	 “Se me permitem, minha mãe fez melhor, ou fez 
antes…” (1o parágrafo)

(B)	 “Não que não existissem lojas de roupa.” (2o parágrafo)

(C)	 “Era mais econômico mandar fazer.” (2o parágrafo)

(D)	 “Em nossa casa costumava pousar a bem-humorada 
Noésia…” (4o parágrafo)

(E)	 “Deixa que eu dou jeito, dona Wanda, dizia Noésia…” 
(4o parágrafo)

11.	 No contexto em que foi empregada, a palavra desta­
cada em “… a bem-humorada Noésia, exímia na arte 
de produzir himalaias de roupa.” (4o parágrafo) é um 
sinônimo de

(A)	 “interessante”.

(B)	 “lenta”.

(C)	 “excelente”.

(D)	 “antiga”.

(E)	 “hesitante”.
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R a s c u n h oMatemática

16.	Em um encontro de professores, compareceram pes­
soas de 3 regiões diferentes. Da região F, houve a pre­
sença de 160 pessoas; da região G, de 100 pessoas; da  
região H, de 60 pessoas. A organização do encontro quer 
organizar o maior número de mesas, sendo que, em cada 
mesa, deve haver o mesmo número de professores de 
cada região.

Cumprindo essas condições, cada uma dessas mesas 
terá quantos professores?

(A)	 20

(B)	 16

(C)	 15

(D)	 12

(E)	 10

17.	Após as férias do mês de julho, uma classe recebeu mais 
8 alunos, o que representou um aumento de 40% no 
número de alunos dessa classe.

Se, ao invés desse aumento do número de alunos, hou­
vesse ocorrido um decréscimo de 15%, o número de 
alunos da sala seria igual a

(A)	 18.

(B)	 17.

(C)	 16.

(D)	 15.

(E)	 14.

18.	 Em uma tapeçaria, 4 máquinas de tecelagem, iguais, ope­
rando ininterruptamente durante 6 horas por dia, produzem 
240 tapetes iguais em 2 dias. Uma das máquinas apre­
sentou defeito, e, para atender a uma nova encomenda 
de 600 desses tapetes, o gerente de produção ampliou o 
tempo de operações das máquinas para 8 horas ininter­
ruptas por dia.

Desse modo, a produção será possível em quantos dias?

(A)	 3

(B)	 4

(C)	 5

(D)	 6

(E)	 7
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R a s c u n h o19.	Entre outros ingredientes, uma receita de bolo que serve 
4 pessoas mostra que são necessários 250 g de farinha 
de trigo, 180 g de açúcar e 120 g de chocolate em pó.

Para fazer um bolo para 30 pessoas utilizando essa mes­
ma proporção, qual será a massa total desses 3 ingre­
dientes, em quilogramas?

(A)	 3,675

(B)	 3,850

(C)	 4,125

(D)	 4,300

(E)	 4,625

20.	 Observe o gráfico de setores circulares a seguir, que mos­
tra o lucro, em reais, de quatro vendedoras de cosméticos:

Na construção desse gráfico, a medida (em graus) do 
setor circular que representa o lucro de Larissa supera 
a medida do respectivo setor de Mariana em um valor 
igual a

(A)	 85º.

(B)	 90º.

(C)	 96º.

(D)	 102º.

(E)	 105º.
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23.	As conferências de saúde correspondem a um mecanis­
mo de participação da comunidade no SUS. Elas contam 
com a participação de representantes do governo, pres­
tadores de serviço, profissionais de saúde e usuários, 
com o objetivo de avaliar a situação de saúde e propor 
as diretrizes para a formulação da política de saúde nos 
níveis correspondentes.

De acordo com a Lei no 8.142/1990, as conferências de 
saúde

(A)	 são realizadas anualmente, no primeiro quadrimestre.

(B)	 têm organização e normas de funcionamento defini­
das pelo Ministério da Saúde.

(C)	 têm caráter permanente e consultivo.

(D)	 são convocadas pelas casas legislativas ou, extraor­
dinariamente, pelo poder executivo.

(E)	 preveem representação paritária dos usuários em re­
lação ao conjunto dos demais segmentos.

24.	No SUS, o processo de planejamento da saúde é con­
duzido de forma ascendente e integrada, começando no 
nível local e chegando ao federal, com a participação dos 
respectivos conselhos de saúde.

Com base nesse contexto, assinale a alternativa correta.

(A)	 O planejamento é obrigatório para os entes públi­
cos e privados, com metas de saúde monitoradas  
trimestralmente.

(B)	 As diretrizes para a elaboração dos planos de saúde 
são estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde.

(C)	 Os serviços prestados pela iniciativa privada de for­
ma complementar ao SUS, desde que vinculados a 
um convênio, devem ser incluídos no processo de 
planejamento.

(D)	 O plano estadual de saúde é composto pela soma­
tória das ações priorizadas nos planos municipais  
de saúde.

(E)	 Cabe à Comissão Intergestores Regionais pactuar 
as etapas do processo e os prazos do planejamento 
municipal em sua área de abrangência.

Política de Saúde

21.	A Constituição Federal (CF) de 1988 consolidou a saúde 
como parte fundamental da seguridade social no Brasil. 
A partir dela, foram definidos os princípios que sustentam 
o acesso universal e igualitário aos serviços de saúde.

De acordo com a CF, a saúde é tratada como

(A)	 um benefício contributivo destinado aos segurados 
da Previdência Social.

(B)	 uma obrigação exclusiva da União que pode ser 
prestada por meio de convênios com o setor privado 
de forma complementar.

(C)	 um direito de todos e um dever do Estado, garantido 
mediante políticas sociais e econômicas.

(D)	 um direito exclusivo dos trabalhadores formais e 
seus dependentes, com acesso mediante contribui­
ção ao INSS.

(E)	 uma atribuição conferida às operadoras de planos de 
saúde, com regulação do poder público.

22.	Assinale a alternativa correta sobre os princípios e as di­
retrizes do SUS estabelecidos na Lei no 8.080/1990.

(A)	 A descentralização político-administrativa, com dire­
ção única em cada esfera de governo, tem ênfase 
no desenvolvimento das ações e dos serviços pelos 
municípios e na regionalização e na hierarquização 
da rede de serviços de saúde.

(B)	 O acesso aos serviços de saúde sem preconceitos 
ou privilégios de qualquer espécie corresponde ao 
princípio da integralidade.

(C)	 A regionalização é entendida como a centralização 
das ações e dos serviços preventivos e curativos, 
com foco na atenção especializada.

(D)	 O princípio da universalidade busca corrigir desigual­
dades sociais, geográficas ou econômicas no aces­
so e na qualidade do atendimento em saúde.

(E)	 A igualdade da assistência à saúde preconiza o ofe­
recimento de serviços de saúde em todos os níveis 
de assistência.
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28.	Redes de Atenção à Saúde (RAS) são arranjos organi­
zativos de ações e serviços de saúde, de diferentes den­
sidades tecnológicas, que, integradas por meio de sis­
temas de apoio técnico, logístico e de gestão, buscam 
garantir a integralidade do cuidado.

Assinale a alternativa correta sobre as RAS.

(A)	 Têm como característica a formação de relações 
verticais, que consistem na articulação ou na fusão 
de unidades e serviços de saúde de mesma nature­
za ou especialidade.

(B)	 A Atenção Primária em Saúde (APS) é a porta de 
entrada preferencial, sendo responsável pela coor­
denação do cuidado e pelos encaminhamentos para 
níveis mais especializados.

(C)	 A coordenação do cuidado é desenvolvida por equi­
pe multiprofissional, sob a coordenação do profissio­
nal médico sanitarista.

(D)	 Está fundamentada na compreensão da urgência e 
da emergência como primeiro nível de atenção.

(E)	 Serviços de alta complexidade, como transplantes, 
não integram a RAS, pois funcionam com a estratégia 
de fila única sob coordenação do Ministério da Saúde.

29.	A Política Nacional de Humanização (PNH) deve se fazer 
presente e estar inserida em todas as políticas e os pro­
gramas do SUS, de forma a reconhecer que as diferentes 
especialidades e práticas de saúde podem articular-se 
com a experiência daquele que é assistido, uma vez que, 
juntos, esses saberes podem produzir saúde de forma 
mais corresponsável.

Essa descrição corresponde ao(s) seguinte(s) princípio(s) 
da PNH:

(A)	 corresponsabilidade e autonomia dos sujeitos e  
coletivos.

(B)	 gestão participativa e cogestão.

(C)	 acolhimento com classificação de risco.

(D)	 transversalidade.

(E)	 projeto terapêutico singular.

30.	Campo da vigilância em saúde definido como um con­
junto de ações capazes de eliminar, diminuir ou prevenir 
riscos à saúde e de intervir nos problemas decorrentes 
da produção e da circulação de bens e da prestação de 
serviços do interesse da saúde.

Trata-se da vigilância

(A)	 epidemiológica.

(B)	 em saúde ambiental.

(C)	 laboratorial.

(D)	 em saúde do trabalhador.

(E)	 sanitária.

25.	Glória, de 65 anos, hipertensa e diabética, realiza acom­
panhamento contínuo na Unidade de Saúde da Família 
do seu bairro. Ela comparece regularmente a consultas 
médicas e de enfermagem e a serviços de atualização de 
vacinas, controle de pressão arterial e glicemia, além de 
participar de atividades educativas em saúde promovidas 
pela unidade. Esse acompanhamento é realizado pela 
mesma equipe de saúde, que mantém vínculo duradouro 
com a usuária e acompanha a evolução de sua condição 
ao longo do tempo.

Com base na situação hipotética, assinale a alternativa 
que apresenta corretamente o princípio da atenção bási­
ca evidenciado.

(A)	 Acolhimento.

(B)	 Resolutividade.

(C)	 Longitudinalidade.

(D)	 Integralidade.

(E)	 Cuidado centrado na pessoa.

26.	Compreender a história natural das doenças é funda­
mental para o planejamento de estratégias de prevenção 
e tratamento, visando à interrupção ou à minimização 
dos impactos da doença sobre a saúde do indivíduo e da 
população.

Em relação à história natural da doença, é correto afirmar 
que

(A)	 a sua fase final é a fase de incubação.

(B)	 ela não pode ser modificada por medidas preventivas.

(C)	 a prevenção secundária ocorre no momento da inte­
ração do agente, do ambiente e do hospedeiro.

(D)	 ela representa o modo próprio de evoluir que toda 
doença ou processo tem, quando segue seu pró­
prio curso.

(E)	 a prevenção terciária foca em diagnóstico precoce, 
tratamento imediato e limitação do dano.

27.	 Indicadores de saúde são ferramentas essenciais para 
compreender a situação sanitária de uma população, 
o que influencia diretamente nas decisões de políticas 
públicas e na alocação de recursos. Abrangendo desde 
taxas de mortalidade até índices de vacinação, esses in­
dicadores desempenham um papel crucial na avaliação 
da eficácia dos sistemas de saúde.

Um indicador que reflete a qualidade de assistência à 
saúde é a taxa

(A)	 de mortalidade infantil.

(B)	 de natalidade ajustada.

(C)	 de crescimento da população.

(D)	 de fecundidade total.

(E)	 bruta de mortalidade.
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35.	Assinale a alternativa correta com relação à sequência 
cronológica de calcificação inicial dos dentes decíduos 
(vida intrauterina).

(A)	 Incisivos laterais: 7a semana; incisivos centrais:  
8a semana; primeiros molares: 9a semana e 
meia; caninos: 10a semana; e segundos molares:  
12a semana.

(B)	 Incisivos centrais: 10a semana; incisivos laterais:  
12a semana; caninos: 13a semana; primeiros mola­
res: 14a semana e meia; e segundos molares:  
15a semana e meia.

(C)	 Incisivos centrais: 6a semana e meia; primeiros  
molares: 8a semana e meia; incisivos laterais:  
10a semana; caninos: 12a semana; e segundos 
molares: 14a semana.

(D)	 Incisivos centrais: 14a semana; primeiros molares: 
15a semana e meia; incisivos laterais: 16a sema­
na; caninos: 17a semana; e segundos molares:  
18a semana.

(E)	 Primeiros molares: 16a semana e meia; incisivos 
centrais: 17a semana; incisivos laterais: 18a sema­
na; caninos: 19a semana; e segundos molares:  
20a semana.

36.	Levando em consideração a gravidade relativa das 
infecções dos espaços fasciais profundos, as infecções 
de gravidade moderada dificultam o acesso às vias res­
piratórias, por causar trismo e elevação da língua, o que 
pode complicar a intubação endotraqueal.

Assinale a alternativa que contém apenas espaços fas­
ciais profundos de gravidade moderada.

(A)	 Bucal, faríngeo lateral, temporal profundo e espaço 
potencial.

(B)	 Espaço mastigador, temporal superficial, submasse­
térico e submandibular.

(C)	 Infraorbitário, vestibular, pterigomandibular e espa­
ços profundos do pescoço.

(D)	 Retrofaríngeo, submandibular, sublingual e submen­
toniano.

(E)	 Pré-traqueal, temporal superficial, temporal profundo 
e infraorbitário.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	A artéria carótida externa inicia-se no pescoço a par­
tir da bifurcação da artéria carótida comum no trígono 
carótico. Tem um trajeto ascendente até a região do 
colo da mandíbula, onde termina, dividindo-se em dois 
ramos, denominados:

(A)	 artérias tireóidea inferior e lingual.

(B)	 artérias etmoidal anterior e facial.

(C)	 artérias palatina ascendente e temporal profunda.

(D)	 artérias tireóidea superior e lingual.

(E)	 artérias maxilar e temporal superficial.

32.	Nas cirurgias de esvaziamento cervical radical, usadas 
para tratar tumores malignos de cabeça e pescoço, o ner­
vo acessório pode ser lesado antes de alcançar o mús­
culo trapézio. Como consequência, o paciente pode ter

(A)	 incapacidade de tracionar as comissuras bucais pos­
terior e inferiormente.

(B)	 fraqueza, paralisia, e atrofia dos músculos da língua.

(C)	 incapacidade de elevar os ombros.

(D)	 dificuldade de realizar a inspiração forçada.

(E)	 ritmos cardíacos anormais (arritmias).

33.	Muitos medicamentos administrados a pacientes sub­
metidos à cirurgia oral podem atuar como estímulos anti­
gênicos, provocando reações alérgicas.

A reação de hipersensibilidade imediata, mediada por IgE 
(anticorpos imunoglobulina E), que pode causar reações 
cutâneas (e mucosas), no trato respiratório e anafilaxia, 
é a do tipo

(A)	 I.

(B)	 II.

(C)	 III.

(D)	 IV.

(E)	 V.

34.	Em relação ao espaço morto, é correto afirmar que é

(A)	 uma cavidade patológica revestida por uma cápsula 
de natureza conjuntivo epitelial, de conteúdo líquido 
ou semilíquido.

(B)	 qualquer área que permanece desprovida de tecido 
após o fechamento do corte.

(C)	 evitado pela cicatrização por segunda intenção.

(D)	 formado pela perda de sangue súbita e excessiva 
causada por um rompimento de vasos sanguíneos.

(E)	 o espaço entre as camadas da fáscia facial profunda, 
preenchido por tecido conjuntivo.
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40.	Assinale a alternativa que contém um tipo de lesão de 
tecidos moles caracterizada por ausência de descontinui­
dade na superfície dos tecidos moles.

(A)	 Abrasão.

(B)	 Laceração.

(C)	 Contusão.

(D)	 Perfuração.

(E)	 Transfixação.

41.	O sinal de Battle observado durante a avaliação de um 
paciente com trauma craniofacial sugere fratura

(A)	 na região anterior da mandíbula.

(B)	 do osso etmoide.

(C)	 dos ossos nasais.

(D)	 do osso lacrimal.

(E)	 na base do crânio.

42.	As complicações orais da quimioterapia são resultado da 
ação direta da droga sobre a mucosa bucal (toxicidade 
estomatológica direta), ou são uma consequência indi­
reta da supressão da medula óssea induzida por drogas 
quimioterápicas ou mielossupressão (toxicidade estoma­
tológica indireta).

Assinale a alternativa que contém apenas quimioterápi­
cos antimetabólicos capazes de causar lesões na muco­
sa bucal (mucosite).

(A)	 5-fluorouracil e metotrexato.

(B)	 Tamoxifeno e granisetrona.

(C)	 Aprepitanto e vimblastina.

(D)	 Filgrastim e ibandronato.

(E)	 Denosumabe e procarbazina.

43.	Em relação à interpretação dos resultados da análise 
cefalométrica, é correto afirmar:

(A)	 um ângulo SNB diminuído indica que a mandíbula 
está posicionada anteriormente em relação à base 
craniana em comparação com a média.

(B)	 o ângulo SNA avalia a relação anteroposterior entre 
a maxila e a mandíbula.

(C)	 um ângulo SNA aumentado indica que a maxila está 
posicionada de forma protrusiva em relação à base 
craniana em comparação com a média.

(D)	 um ângulo ANB maior que 4 graus sugere um padrão 
esquelético de classe III.

(E)	 um ângulo ANB menor que 2 graus indica um padrão 
esquelético de classe II.

37.	Em relação à doença relacionada com a IgG4, é correto 
afirmar que a

(A)	 sialoadenite relacionada com a IgG4 ocorre com 
maior frequência na glândula submandibular e ape­
nas raramente envolve a glândula parótida e as glân­
dulas salivares menores.

(B)	 região da cabeça e do pescoço é o local mais aco­
metido por essa condição, sendo o pâncreas o 
segundo local mais acometido.

(C)	 concentração sérica de IgG4 policlonal pode atingir 
níveis até 25 vezes menores do que os níveis normais.

(D)	 sialoadenite relacionada com a IgG4 ocorre exclusi­
vamente na glândula parótida.

(E)	 sialoadenite relacionada com a IgG4 apresenta-se 
associada ao vírus Epstein-Barr.

38.	De acordo com a Classificação Internacional de Dor 
Orofacial (ICOP-2020), a migrânea orofacial é conside­
rada uma dor

(A)	 orofacial atribuída às desordens de estruturas den­
toalveolares e anatomicamente relacionadas.

(B)	 miofascial orofacial.

(C)	 na articulação temporomandibular (ATM).

(D)	 orofacial idiopática.

(E)	 orofacial com manifestações semelhantes a cefa­
leias primárias.

39.	A avaliação de tumores odontogênicos envolve a análise 
das suas características histológicas, radiográficas e clí­
nicas, bem como a investigação da sua história clínica e 
desenvolvimento. Esta avaliação é crucial para diagnós­
tico e tratamento adequados, que podem incluir opções 
cirúrgicas e, em alguns casos, acompanhamento.
Os tumores de epitélio odontogênico são compostos 
somente por epitélio odontogênico, sem qualquer parti­
cipação do ectomesênquima odontogênico.

Assinale a alternativa que contém apenas tumores de 
epitélio odontogênico.

(A)	 Tumor odontogênico epitelial calcificante e cemen­
toblastoma.

(B)	 Tumor odontogênico de células granulares e tumor 
odontogênico escamoso.

(C)	 Odontoma composto e odontoma complexo.

(D)	 Ameloblastoma e tumor odontogênico adenomatoide.

(E)	 Mixoma odontogênico e carcinoma odontogênico de 
células claras.
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48.	Ao completar 30 anos em 2024, a Estratégia Saúde da 
Família (ESF) abrange um total de cerca de

(A)	 20% da população do país.

(B)	 30% da população do país.

(C)	 40% da população do país.

(D)	 70% da população do país.

(E)	 90% da população do país.

49.	Assinale a alternativa que contém tipo de laser de alta 
potência.

(A)	 Ga-Al-As, comprimento de 620 nm.

(B)	 Hélio-Neônio, comprimento de 632,8 nm (vermelho 
visível).

(C)	 Fosfeto de alumínio, gálio e índio (Al Ga In P), com­
primento de onda 685 nm.

(D)	 Hélio-Neônio, comprimento de 550 nm (verde visível).

(E)	 Neodímio (Nd:YAG): 1064 nm.

50.	Com relação à telerradiografia ou radiografia cefalomé­
trica, assinale a alternativa correta.

(A)	 Via de regra, como padronização, o paciente é 
posicionado no cefalostato com o lado direito da face 
mais próximo do chassi.

(B)	 A área de incidência do feixe de raios X é na glabela.

(C)	 A distância da fonte de raios X até o paciente é 
padronizada em 1,52 m.

(D)	 O feixe de raios X entrará do lado contrário, abai­
xo do corpo da mandíbula, diretamente no corpo da 
mandíbula objeto/alvo.

(E)	 É contraindicada para pacientes com problemas na 
coluna (osteoporose), pois como o paciente precisa 
esticar e girar o pescoço muito para trás, há risco até 
de fratura de vértebras, principalmente cervicais.

44.	Em relação às várias técnicas de injeção disponíveis 
para se obter anestesia clinicamente adequada dos den­
tes e dos tecidos duros e moles da maxila, assinale a 
alternativa correta.

(A)	 O bloqueio do nervo alveolar superoanterior (ASA) 
é recomendado para tratamentos que envolvam 
intervenções na mucosa vestibular, palatina e pulpar, 
extensas em todo um quadrante.

(B)	 O bloqueio do nervo alveolar superoanterior – abor­
dagem palatina (P-ASA) é recomendado para o tra­
tamento de dentes anterossuperiores, seus tecidos 
palatinos moles e ósseos.

(C)	 O bloqueio do nervo palatino maior (anterior) é reco­
mendado para o tratamento pulpar de pré-molares 
em um quadrante.

(D)	 O bloqueio do nervo alveolar superior médio ante­
rior (ASMA) é recomendado para o tratamento dos 
tecidos moles e ósseos palatinos de canino a canino 
bilateralmente.

(E)	 O bloqueio do nervo alveolar superoposterior (ASP)  
é recomendado para o tratamento dos tecidos 
moles e ósseos palatinos mesiais aos caninos, 
bilateralmente.

45.	A partição é recomendada em comprimidos

(A)	 muito pequenos.

(B)	 revestidos.

(C)	 de liberação entérica.

(D)	 sulcados.

(E)	 de liberação prolongada ou controlada.

46.	Para pacientes com histórico de hipersensibilidade ao 
ácido acetilsalicílico, pelo risco potencial de alergia cru­
zada, deve-se evitar prescrições que contenham

(A)	 ibuprofeno.

(B)	 tramadol.

(C)	 diazepam.

(D)	 prednisona.

(E)	 betametasona.

47.	A inclinação da parede superior da fossa mandibular em 
relação ao plano sagital mediano, visto no plano frontal, 
denomina-se

(A)	 ângulo de Bennett.

(B)	 ângulo de Fischer.

(C)	 guia condilar.

(D)	 guia anterior.

(E)	 trespasse vertical.
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